
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Gabinete do Deputado Eduardo da Fonte

PROJETO DE LEI Nº             , DE 2024.

(Do Senhor Eduardo da Fonte)

Prevê a obrigatoriedade da aplicação pelo SUS

do Teste M-CHAT, destinado à identificação precoce

dos casos de Transtorno do Espectro Autista – TEA.

O CONGRESSO NACIONAL DECRETA:

Art. 1º. Esta Lei tem o objetivo de tornar obrigatória a aplicação

de testes da Escala M-CHAT para auxiliar o diagnóstico precoce do Transtorno

do Espectro Autista – TEA.

Art.  2º.  A Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe

sobre  o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente,  passa  a  vigorar  com  as

seguintes alterações:

“Art.  14.  O  Sistema  Único  de  Saúde  promoverá

programas  de  assistência  médica  e  odontológica  para  a

prevenção  das  enfermidades  que  ordinariamente  afetam  a

população infantil,  e  campanhas de educação sanitária  para

pais, educadores e alunos.

.............................................................................................

.....................................................................................................

.

§ 5º É obrigatória a aplicação a todas as crianças, nos

seus primeiros  trinta meses de vida,  de protocolo ou outro

instrumento construído com a finalidade de facilitar a detecção,

em  consulta  pediátrica  de  acompanhamento  da  criança,  de
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risco para o seu desenvolvimento psíquico,  inclusive testes

destinados  ao  diagnóstico  precoce  do  Transtorno  do

Espectro Autista – TEA, como o da Escala M-CHAT.” (NR)

Art. 3º. O Poder Executivo regulamentará o disposto nesta Lei

no prazo máximo de noventa dias a partir  de sua publicação, sob pena de

responsabilidade.

Art. 4º. Esta Lei entra em vigor após decorridos noventa dias de

sua publicação oficial.

JUSTIFICATIVA

O  Transtorno  do  Espectro  Autista  –  TEA  é  uma  condição

neurológica  complexa  que  afeta  significativamente  a  interação  social,  a

comunicação e o comportamento da criança. O diagnóstico precoce é crucial

para o desenvolvimento e a qualidade de vida dos indivíduos com TEA, pois

permite o início imediato de intervenções especializadas, que podem melhorar

significativamente os resultados a longo prazo.

A Escala M-CHAT (Modified Checklist for Autism in Toddlers),

destina-se a auxiliar o diagnóstico precoce do transtorno do espectro autista

em crianças.  Este  teste  é  uma ferramenta  simples  e  eficaz,  aprovado pela

Sociedade Brasileira de Pediatria, composta por 23 questões que devem ser

respondidas pelos pais ou responsáveis, visando identificar sinais de autismo

em crianças entre 16 e 30 meses de idade.

Reconhecida  internacionalmente,  a  aplicação  da  Escala  M-

CHAT permite a identificação de crianças com risco de desenvolver o TEA de

forma  rápida  e  eficiente,  sem  causar  desconforto  aos  pacientes  e  sem

necessidade de recursos avançados ou específicos por parte dos profissionais

de saúde.

A inclusão desta prática de forma clara e explícita no art. 15, §

5º,  do  ECA,  como  um  procedimento  obrigatório  durante  as  consultas

pediátricas  regulares  garante  o  acesso  universal  ao  rastreamento  do  TEA,
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democratizando o acesso a uma ferramenta de avaliação crucial e promovendo

a equidade no sistema de saúde brasileiro. Além disso, a obrigatoriedade do

uso da Escala M-CHAT alinha o Brasil às melhores práticas internacionais de

saúde pública na área do TEA.

Por  ser  uma  ferramenta  simples  e  de  fácil  aplicação,  sua

obrigatoriedade não representa um ônus significativo para o sistema de saúde,

enquanto oferece benefícios inestimáveis para o desenvolvimento infantil e o

bem-estar familiar. Além disso, o uso do teste pode reduzir os custos do SUS a

longo  prazo.  O  diagnóstico  e  intervenção  precoces  podem  reduzir

significativamente  os  custos  associados  ao  cuidado  de  longo  prazo  de

indivíduos com TEA, incluindo serviços de saúde, educação especializada e

suporte social

Tornar obrigatória a aplicação da Escala M-CHAT em consultas

pediátricas  no  SUS  é  uma  medida  essencial  para  promover  o  bem-estar

infantil,  apoiar  famílias  e  otimizar  os  recursos  do  sistema  de  saúde.  Essa

iniciativa colocará o Brasil na vanguarda do tratamento ao TEA, assegurando

que  crianças  com  risco  de  desenvolver  o  transtorno  sejam  identificadas  e

recebam o suporte necessário desde cedo, maximizando suas potencialidades

e qualidade de vida.

Sala das Sessões, em 19 de fevereiro de 2024.

Deputado EDUARDO DA FONTE
PP/PE
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